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RESUMO 
O presente estudo procurou quantificar o grande impacto econômico as Infecções Relacionadas à 
Assistência à Saúde (IRAS), que podem aumentar em até 70% o risco de contaminação devido a 
incorreta higienização das mãos e em pacientes neonatais, a prevenção e o controle da IRAS 
dependem principalmente da conscientização do profissional de saúde em realizar corretamente o 
processo de higienização das mãos. O foco foi avaliar a técnica de higienização das mãos por 
profissionais de enfermagem durante a assistência ao recém-nascido em alojamento conjunto em um 
hospital de referência materno-infantil. Trata-se de um estudo transversal descritivo situacional, com 
abordagem quantitativa com amostra de 19 profissionais da equipe de Enfermagem que atuam na 
ALCON de um hospital de referência na atenção à gestante de alto risco e ao recém-nascido em 
Belém-PA. A coleta de dados foi realizada com auxílio de um instrumento de pesquisa elaborado 
pelas autoras e para interpretação dos dados foi usado o software Statistical Package for the Social 
Sciences (SPSS). Resultados: A pesquisa alcançou todos os objetivos propostos, trouxe conhecimento 
do perfil sociodemográfico dos participantes e durante o tratamento e análise dos dados emergiram 3 
categorias intituladas: A importância da higienização das mãos, instruções dos profissionais que 
utilizam a técnica correta de higienização das mãos e motivos para a não higienização das mãos na 
assistência. Conclusão: É possível afirmar, após esta pesquisa que o conhecimento sobre a 
higienização das mãos é sem dúvida considerado importante a todos, porém a prática é muitas vezes 
inutilizada ou usada de forma inadequada. Ainda há necessidades de se investir em programas de 
treinamentos para toda a equipe a fim de motivar a adesão da lavagem das mãos entre os profissionais. 
 
Palavras-chave: Recém-nascido; Lavagem de Mãos; Enfermagem. 
 
ABSTRACT 
The present study sought to quantify the great economic impact of healthcare-related infections 
(HAI), which can increase the risk of contamination by up to 70% due to incorrect hand hygiene and 
in neonatal patients, the prevention and control of HAI depend on mainly the awareness of the health 
professional to correctly perform the hand hygiene process. The focus was to evaluate the hand 
hygiene technique by nursing professionals during the care of the newborn in joint accommodation 
in a maternal and child referral hospital. This is a cross-sectional situational study, with a quantitative 
approach with a sample of 19 professionals from the Nursing team who work at ALCON of a 
reference hospital in the care of high-risk pregnant women and newborns in Belém-PA. The data 
collection was performed with the aid of a research instrument developed by the authors and for the 
interpretation of the data, the software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) was used. 
Results: The research achieved all the proposed objectives, brought knowledge of the 
sociodemographic profile of the participants and during the treatment and analysis of the data three 
categories emerged entitled: The importance of hand hygiene, instructions from professionals who 
use the correct hand hygiene technique and reasons for not hand hygiene in care. Conclusion: It is 
possible to affirm, after this research, that knowledge about hand hygiene is undoubtedly considered 
important to everyone, however the practice is often unusable or used inappropriately. There are still 
needs to invest in training programs for the entire team in order to motivate the adherence of hand 
washing among professionals.  
 
Keywords: Newborn; Hand Washing; Nursing. 
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1 INTRODUÇÃO 
Com grande impacto econômico para milhões de pacientes e nos Sistemas de saúde, as 
Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS) são cerca de 5% a 10% das internações 
hospitalares nos países desenvolvidos, podendo exceder 25% nos países em desenvolvimento. As 
IRAS causam sofrimento para pacientes e familiares, consumindo recursos de medidas preventivas 
ou prioritárias (OMS, 2016). 
Segundo estimativas do Ministério da Saúde a taxa de infecção hospitalar no Brasil é de 15%, 
sendo as infecções, causadas por fungos, bactérias ou vírus, responsáveis por mais de 100 mil mortes 
no Brasil anualmente, tanto em rede pública quanto privada. A incorreta higienização das mãos 
contribui até 70% nos riscos de contaminação, uma vez que são o principal vetor de transmissão de 
bactérias e outros micro-organismos (NUNES, 2016). 
O Protocolo do Ministério da Saúde para a prática de higiene das mãos em serviços de saúde 
define a “Higiene das mãos” como qualquer ação de higienizar as mãos para prevenir a transmissão 
de micro-organismos e consequentemente evitar que pacientes e profissionais de saúde adquiram 
IRAS. O mesmo tem por finalidade instituir e promover a higiene das mãos nos serviços de saúde 
para prevenir e controlar as IRAS, buscando a segurança de paciente, profissionais de saúde e de 
todos aqueles envolvidos nos cuidados aos pacientes. (BRASIL, 2013). 
Mais de 30% dos pacientes neonatos são acometidos pelas IRAS. No Brasil a mortalidade 
infantil entre essa população é estimada em 60%, sendo a causa principal a sepse neonatal, de acordo 
com o Sistema de Informação de Mortalidade (BRASIL, 2017). Há elevada morbidade e mortalidade 
nas unidades de neonatologia associada à infecção hospitalar devido precariedades em sua prevenção 
e controle, ocasionada pela imaturidade do sistema imunológico dos pacientes e a maior exposição a 
dispositivos invasivos (NEVES et al., 2006).  
Uma vez que há um risco aumentado de infecção em pacientes neonatais, a prevenção e o 
controle das IRAS nessas unidades dependem de conscientização e de motivação do profissional de 
saúde em realizar correta e freqüentemente a higienização das mãos (MENDONÇA et al., 2003). A 
ANVISA reforça a importância da higienização das mãos como uma medida de impacto na prevenção 
das IRAS ao trazer como um dos indicadores de processos o consumo de produtos para higienização 
das mãos por Rn-Dia, ou seja, entende como uma medida preventiva realizada na obtenção de bons 
resultados e ferramenta para a melhoria contínua da qualidade da assistência (BRASIL, 2017).  
As IRAS ameaçam a saúde de pacientes e profissionais da área de saúde, prolongando o 
período de internação hospitalar, aumento da resistência antimicrobiana, gerando gastos excessivos 
para o sistema de saúde, pacientes e familiares além de alta mortalidade. Medidas básicas de higiene 
diminuem cerca de 30% os casos de IRAS, sendo a Higienização das mãos a medida mais simples e 
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efetiva comprovadamente com menor custo, atendendo às exigências legais e éticas, promovendo a 
segurança e a qualidade da atenção prestada ao cliente (PRIMO et  al., 2010). 
A literatura científica refere que a adesão a prática da correta higienização das mãos é baixa, 
apesar da transmissão de IRAS pelo contato das mãos ser admitida mundialmente, com insatisfatório 
cumprimento das normas técnicas para sua prevenção. Profissionais de saúde apontam motivos 
variados para justificar sua negligência na higienização das mãos relacionadas à crenças e mitos, 
ausência de materiais e pias próximas ao cliente, reações alérgicas, falta de motivação, tempo, 
recursos humanos (PRIMO et  al., 2010).  
Reiterando e ratificando estudos sobre o assunto o que se verifica dentro de algumas unidades 
hospitalares é que são muitos os motivos alegados por profissionais para justificar a falta de 
Higienização das mãos e, esta ação negligente representa riscos para profissionais e pacientes e a 
conscientização sobre o assunto faz-se necessária. 
Frente a esta realidade desenvolveu-se o estudo com o objetivo de em avaliar a técnica de 
higienização das mãos por profissionais de enfermagem durante a assistência ao recém-nascido 
Descrevendo a importância do procedimento pela equipe de enfermagem, identificar o grau de 
instrução dos profissionais de enfermagem e os principais motivos para a não higienização das mãos 
na assistência. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de um estudo transversal descritivo situacional, com abordagem quantitativa. A 
pesquisa foi realizada em um hospital público de referência na atenção à gestante de alto risco e ao 
recém-nascido na cidade de Belém no estado do Pará no setor Alojamento Conjunto (ALCON). 
A amostra foi formada por 19 profissionais da equipe de Enfermagem que atuam na ALCON da 
instituição, com idade mínima de 18 anos, de ambos os sexos. 
 Foram incluídos nesta pesquisa os participantes que assinaram o termo de participação da 
pesquisa; Profissionais de enfermagem (enfermeiros e técnicos de enfermagem); Profissionais 
inseridos na assistência ao neonato no alojamento conjunto. 
 Foram excluídos da pesquisa os profissionais que não atuam na área de enfermagem; Os que 
não assinaram o termo de participação no estudo e profissionais não atuantes na assistência ao 
neonato no alojamento conjunto. 
A coleta de dados foi realizada através do preenchimento do instrumento de pesquisa 
elaborado pela pesquisadora durante o acompanhamento das atividades assistenciais realizadas pela 
equipe de enfermagem no ALCON. Os dados serão referentes ao período de novembro a dezembro 
de 2019. A amostragem é composta pelas observações da pesquisadora ocorridas no período 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 8248-8260, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
8252  
determinado pelo estudo. O instrumento de coleta de dados consistiu em um formulário elaborado 
pela pesquisadora com variáveis fechadas relacionadas a avaliação e qualidade na realização da 
técnica correta de higienização das mãos por parte de profissionais de enfermagem no Alcon durante 
a assistência ao neonato. Após a coleta dos dados, os mesmos foram inseridos em planilha de 
Microsoft Excel 2010, para a organização dos dados. 
A coleta de dados foi iniciada após liberação pelo comitê de ética em pesquisa da FSCMP e 
com a expressa autorização por assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.  
Os dados foram analisados por meio do software Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS) versão 20.0, e são apresentados em forma de tabelas de gráficos. O teste estatístico utilizado 
foi o teste G com nível de significância de p≤0,05. 
Os principais riscos presentes na pesquisa estão relacionados à quebra do anonimato, risco de 
autenticidade, integridade dos dados coletados com informações desconexas da realidade, extravio 
de informações confidenciais e mudanças na rotina do serviço e comportamento profissional.  
A pesquisa beneficiará o serviço disponibilizando informações importantes para subsidiar a 
gestão hospitalar buscando melhoria na qualidade da assistência e atividade profissional da equipe de 
enfermagem, bem como à comunidade acadêmica e científica, tendo em vista que trará subsídios para 
novos estudos. 
O estudo se manterá em consonância com todos os preceitos éticos previstos na Resolução 
466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS/MS, 2012), responsável por normatizar e regulamentar 
a pesquisa com seres humanos. O presente projeto foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa do 
hospital e posteriormente aceito.  
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Quanto à categorização dos participantes, participaram do estudo 19 profissionais de 
enfermagem que atuam na ALCON da instituição. Conforme a tabela 1, todos os participantes são do 
sexo feminino (p> 0,05), com idades entre 18 a 60 anos, e predominância de pessoas acima de 41 
anos.  
Das participantes, 8 apresentam apenas o ensino médio completo, sendo predominante a 
presença de técnicos de enfermagem. Dentre as profissionais entrevistadas, haviam 3 que atuavam 
como técnicos de enfermagem, mas estavam com ensino superior incompleto e 2 com ensino superior 
completo.  
Das profissionais que atuam como enfermeiras, 6 possuem formação em pós-graduação. 
Quanto ao tempo de atuação na enfermagem, este varia de menos de dois anos a mais de dez anos e, 
predominância em mais de 10 ano (p> 0,05). 
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Tabela 1: Perfil sociodemográfico dos participantes da pesquisa. Belém, Pará, Brasil, 2019. 
Variáveis N % p-valor 
Sexo 
Feminino 19 100.00 
<0,05 
Masculino 0 0.00 
     
Idade 
18 a 30 anos 4 21.05 
0,4179 
31 a 40 anos 3 15.79 
41 a 50 anos 8 42.11 
51 a 60 anos 4 21.05 
     
Escolaridade 
Ensino Médio Completo 8 42.11 
0,1772 
Ensino Superior Incompleto 3 15.79 
Ensino Superior Completo 2 10.52 
Pós-graduação 6 31.58 
     
Formação Profissional 
Enfermeiro (a) 6 31.58 
0,1042 
Técnico de Enfermagem 13 68.42 
     
Tempo de Atuação na 
Enfermagem 
Menos de 2 anos 3 15.79 
<0,05 
2 a 5 anos 2 10.53 
6 a 10 anos 1 5.26 
Mais de 10 anos 13 68.42 
Fonte: Autoria própria (2019) 
 
A proporção de enfermeiros do sexo feminino neste estudo confirma que nesse cenário ainda 
ocorre à predominância do exercício profissional pelas mulheres. Essa situação ocorre devido a 
aspectos histórico-sociais e representações culturais de construção dessa profissão, mas que têm 
apresentado mudanças paulatinas quanto aos estereótipos de gênero relacionados ao cuidado 
(COSTA; FREITAS; HAGOPIAN, 2017; CUNHA; SOUSA, 2016). 
A população investigada apresenta em sua maioria entre 31 a 50 anos, situação que coincide 
com a realidade brasileira, na qual cerca de 60,3% dos profissionais de enfermagem apresentam essa 
faixa etária conforme resultados apresentados pelo Conselho Federal de Enfermagem (COFEN) 
(MACHADO et al., 2016). Dentre as situações verificadas no estudo de Carilla-Garcia et al. (2013) 
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os profissionais com idade intermediária apresentaram níveis mais altos de insatisfação, isso pode 
repercutir na qualidade dos cuidados prestados e na adesão a mudanças e medidas para promoção da 
segurança do paciente. 
No tocante à escolaridade e formação profissional, verifica-se a predominância de menos anos 
de estudo e também a maior proporção de técnicos de enfermagem. Verificou-se também que alguns 
profissionais que atuam como técnicos de enfermagem estão cursando ou já concluíram nível 
superior, tendência verificada em 34,3% dos auxiliares e técnicos com registro ativo no COFEN, 
conforme resultado avaliado em estudo (MACHADO et al., 2016). 
As características sociodemográficas dos profissionais repercutem na realização do trabalho 
em enfermagem que exige a construção de instrumentos a partir de modelos e métodos de 
administração, protocolos operacionais, conhecimento técnico-científico e habilidades adquiridas 
durante a vivência prática da profissão (OLIVEIRA et al, 2016).  
De acordo com a tabela 2, no que se relacionam as variáveis de avaliação e qualidade da 
higienização das mãos, todos os profissionais responderam que participaram de oficinas e 
treinamentos, e tiveram acesso a materiais e informativos sobre a higienização das mãos, variáveis 
estatisticamente significantes (p> 0,05).  
Os fatores apontados para não realização da lavagem das mãos variaram entre a falta de 
conhecimento, tempo, materiais, o esquecimento e os que não responderam, sendo que a falta de 
materiais e o esquecimento teve maior resultado. E quando relacionado a mais de um fator, foi 
associado tanto à falta de tempo quanto a falta de conhecimento. 
O insumo mais utilizado para a higienização das mãos foi à combinação de água e sabão, e 
também o álcool gel na rotina do serviço. Quanto ao tempo utilizado para realizar a higienização, este 
variou entre menos de 20 segundos a mais de 40 segundos, e a maioria apontou o uso de 30 a 40 
segundos, e a primazia dos cinco momentos conforme preconizado em protocolo, com significância 
estatística (p> 0,05).  
 
Tabela 2: Variáveis relacionadas à avaliação e qualidade na higienização das mãos. Belém, Pará, Brasil, 
2019. 
Variáveis  n % p-valor 
Participação em Oficinas e 
Treinamentos 
Sim 19 100.00 
<0,05 
Não 0 0.00 
    
Disponibilização de Materiais e 
Informativos 
Sim 19 100.00 
<0,05 
Não 0 0.00 
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Fatores para não realização da 
Lavagem das Mãos 
Falta de conhecimento 3 15.79 
0,5613 
Falta de tempo 1 5.26 
Falta de materiais 5 26.32 
Esquecimento 4 21.05 
Mais de um fator 2 10.53 
Não responderam 4 21.05 
    
Produto utilização para Higienização 
Água e Sabão 4 21.05 
<0,05 Álcool Gel 2 10.53 
Ambos 13 68.42 
     
Tempo utilizado para Higienização das 
Mãos 
<20 seg. 1 5.26 
<0,05 20 a 30 seg. 8 42.11 
30 a 40 seg. 9 47.37 
 >40 seg. 1 5.26  
     
Realização dos cinco momentos 
preconizados no protocolo 
Sim 19 100.00 
<0,05 
Não 0 0.00 
Fonte: Autoria própria (2019). 
 
Todos os participantes deste estudo relatam terem participado de oficinas e treinamentos e 
terem tido acesso a materiais e informativos sobre a higienização das mãos, situação tida como 
positiva quando comparada a outros estudos que revelam que apenas 33,3% a 51,8% dos profissionais 
tiveram acesso à educação permanente (VASCONCELOS et al., 2018). 
Tal fato é reforçado como válido diante da importância de disseminar os conhecimentos sobre 
a essencialidade desse processo para diminuição de IRAS, já que há evidências seculares das mãos 
dos profissionais de saúde como principal difusor de transmissão de microrganismos e visando 
sensibilizar os profissionais de saúde para o aumento da adesão, é tido como suficiente para mudança 
de comportamento (BRASIL, 2017; BELELA-ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017; DE 
PAULA et al., 2017). 
No entanto, verifica-se que apenas a instrução dos profissionais sobre a técnica adequada para 
lavagem das mãos, o tempo transcorrido da realização dos cinco momentos e a orientação sobre os 
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produtos adequados para a higienização, não tem sido suficiente para melhorar a adesão. É necessário 
também a oferta de insumos em quantidade adequada, equipamentos e dispositivos de dispensação 
também. Logo, o planejamento institucional deve ter atenção em dispor dos meios, em quantidade 
suficiente para contribuir com a sustentação dessas medidas (BRASIL, 2017; BELELA-
ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017)  
Além disso, Belela-Anacleto, Peterlini e Pedreira (2017) enfatizam a responsabilidade moral 
e profissional ao não aderir às medidas orientadas mesmo em situações que a Instituição de saúde 
atenda aos requisitos básicos para a sua realização adequada, devendo ser estabelecidos limites entre 
o aceitável e o que se transpõe como risco à saúde podendo até se caracterizar como violação, por 
envolver uma escolha e implicar no desvio de normas estabelecidas. 
Todos os participantes deste estudo relatam terem participado de oficinas e treinamentos e 
terem tido acesso a materiais e informativos sobre a higienização das mãos, situação tida como 
positiva quando comparada a outros estudos que revelam que apenas 33,3% a 51,8% dos profissionais 
tiveram acesso à educação permanente (VASCONCELOS et al., 2018). 
Tal fato é reforçado como válido diante da importância de disseminar os conhecimentos sobre 
a essencialidade desse processo para diminuição de IRAS, já que há evidências seculares das mãos 
dos profissionais de saúde como principal difusor de transmissão de microrganismos e visando 
sensibilizar os profissionais de saúde para o aumento da adesão, é tido como suficiente para mudança 
de comportamento (BRASIL, 2017; BELELA-ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017; DE 
PAULA et al., 2017). 
No entanto, verifica-se que apenas a instrução dos profissionais sobre a técnica adequada para 
lavagem das mãos, o tempo transcorrido da realização dos cinco momentos e a orientação sobre os 
produtos adequados para a higienização, não tem sido suficiente para melhorar a adesão. É necessário 
também a oferta de insumos em quantidade adequada, equipamentos e dispositivos de dispensação 
também. Logo, o planejamento institucional deve ter atenção em dispor dos meios, em quantidade 
suficiente para contribuir com a sustentação dessas medidas (BRASIL, 2017; BELELA-
ANACLETO; PETERLINI; PEDREIRA, 2017)  
Além disso, Belela-Anacleto, Peterlini e Pedreira (2017) enfatizam a responsabilidade moral 
e profissional ao não aderir às medidas orientadas mesmo em situações que a Instituição de saúde 
atenda aos requisitos básicos para a sua realização adequada, devendo ser estabelecidos limites entre 
o aceitável e o que se transpõe como risco à saúde podendo até se caracterizar como violação, por 
envolver uma escolha e implicar no desvio de normas estabelecidas. 
Logo, a interação da equipe se constitui em elo importante para nortear a troca de 
conhecimentos e o bom desenvolvimento das ações assistenciais na rotina do serviço (OLIVEIRA et 
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al., 2016). E a higienização das mãos, medida tida como simples, se constitui em importante ação 
para ofertar uma assistência adequada, com redução de danos e eventos adversos, dentre eles, as 
infecções relacionadas a assistência à saúde (BRASIL, 2019; SANTOS, SANTOS, GÓIS, 2018). 
 
4 CONCLUSÃO 
A pesquisa focou na importância da higienização das mãos na assistência ao recém-nascido, 
no controle de transmissão das IRAS. Logo, as infecções nos serviços de saúde ameaçam tanto os 
pacientes quanto os profissionais da saúde, e pode ocasionar danos maiores à saúde do neonato, além 
de gastos excessivos para o sistema de saúde. Por isso, o controle de infecções neste serviço inclui 
como prática prioritária, a higienização das mãos pelos profissionais que atuam na saúde, além de ser 
uma exigência legal e ética, concorre também para melhoria da qualidade no atendimento e 
assistência ao paciente.  
É possível afirmar que o conhecimento sobre a higienização das mãos é sem dúvida de suma 
importante para todos, porém a prática é muitas vezes inutilizada ou usada de forma inadequada. A 
maioria dos profissionais de saúde lava suas mãos de forma corriqueira, como desenvolvem no dia-
a-dia em suas residências, ou seja, como se não estivessem no ambiente hospitalar. Ainda há 
necessidades de se investir em programas de treinamentos para toda a equipe a fim de motivar a 
adesão da lavagem das mãos entre os profissionais. 
Os benefícios destas práticas são inquestionáveis, desde a redução da morbidade e mortalidade 
dos pacientes até a diminuição de custos associados ao tratamento dos quadros infecciosos. Com isso, 
o grande desafio é a adequação das técnicas já desenvolvidas, aplicando os produtos disponíveis, a 
real necessidade de cada instituição, de acordo com o grau de complexidade das ações que ali são 
desenvolvidas. 
 
REFERÊNCIAS 
 
BELELA-ANACLETO, A.S.C; PETERLINI, M.A.S; PEDREIRA, M.L.G. Higienização das mãos 
como prática do cuidar: reflexão acerca da responsabilidade profissional. Revista Brasileira de 
Enfermagem,  Brasília ,  v. 70, n. 2, p. 442-445,  Abr.  2017 .   Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0034-
71672017000200442&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  29  Jan.  2020.   
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Critérios Diagnósticos de 
Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. Brasília: ANVISA, 2017. 86p.  Disponível em: 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 8248-8260, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
8258  
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/3507912/Caderno+2+-
+Crit%C3%A9rios+Diagn%C3%B3sticos+de+Infec%C3%A7%C3%A3o+Relacionada+%C3%A0
+Assist%C3%AAncia+%C3%A0+Sa%C3%BAde/7485b45a-074f-4b34-8868-61f1e5724501. 
Acesso em: 21 jan. 2020. 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Critérios Diagnósticos de Infecção 
Associada à Assistência à Saúde Neonatologia. Brasília: ANVISA, 2017. 60P. Disponivel em: 
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/3507912/Caderno+3+-
+Crit%C3%A9rios+Diagn%C3%B3sticos+de+Infec%C3%A7%C3%A3o+Associada+%C3%A0+
Assist%C3%AAncia+%C3%A0+Sa%C3%BAde+Neonatologia/9fa7d9be-6d35-42ea-ab48-
bb1e068e5a7d. Acesso em: Acesso em: 21 jan. 2020.  
 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Critérios Diagnósticos das 
Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde. Brasília: ANVISA, 2019. 27p. Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271855/Nota+t%C3%A9cnica+n%C2%BA+03-
2019+GVIMS-GGTES-ANVISA/85f6927c-761d-43bd-ba95-b4115bf30600. Acesso em: Acesso 
em: 25 jan. 2020. 
 
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). Medidas de Prevenção de Infecção 
Relacionada à Assistência à Saúde. Brasília: ANVISA, 2017. 122p Disponível em: 
http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/3507912/Caderno+4+-
+Medidas+de+Preven%C3%A7%C3%A3o+de+Infec%C3%A7%C3%A3o+Relacionada+%C3%A
0+Assist%C3%AAncia+%C3%A0+Sa%C3%BAde/a3f23dfb-2c54-4e64-881c-fccf9220c373. 
Acesso em: 21 jan. 2020. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde/ Anvisa/ Fiocruz. Protocolo para a prática de higiene das mãos em 
serviços de saúde. Brasília: Ministério da saúde, 2013. 16p. Disponível em: 
http://www.hospitalsantalucinda.com.br/downloads/prot_higiene_das_maos.pdf. Acesso em: Acesso 
em: 25 jan. 2020. 
 
CARRILLO-GARCÍA, C, et al. Influência do gênero e da idade: satisfação no trabalho de 
profissionais da saúde. Revista Latino-americana de Enfermagem, v. 21, n. 6, p.1314-1320, dez. 
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 8248-8260, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
8259  
2013. Disponível em: <http://www.scielo.br/pdf/rlae/v21n6/pt_0104-1169-rlae-21-06-01314.pdf>. 
Acesso em: 29 jan. 2020. 
 
COSTA, K.S.; FREITAS, G.F.; HAGOPIAN, E.M. Homens na enfermagem: formação acadêmica 
posterior à graduação e trajetória profissional. Revista de Enfermagem UFPE on line., v. 11, n.3, 
p. 1216-26, mar 2017. Disponível em: 
https://periodicos.ufpe.br/revistas/revistaenfermagem/article/viewFile/13497/16226. Acesso em 
Acesso em: 29 jan. 2020. 
 
CUNHA, Y.F F; SOUSA, R.R. Gênero e enfermagem: um ensaio sobre a inserção do homem no 
exercício da enfermagem. Revista de Administração Hospitalar e Inovação em Saúde, v. 13, n. 3, 
p.140-149, 10 ago. 2017. Disponível em: 
<https://revistas.face.ufmg.br/index.php/rahis/article/view/140-149>. Acesso em: 29 jan. 2020. 
 
DE PAULA, D.G, et al. Estratégias de adesão à higienização das mãos por profissionais de saúde. 
Revista de Epidemiologia e Controle de Infecção, Santa Cruz do Sul, v. 7, n. 2, maio 2017. 
Disponível em https://online.unisc.br/seer/index.php/epidemiologia/article/view/7731/0. Acesso 
em:  29  Jan.  2020.  
 
MACHADO, M.H, et al. Aspectos gerais da formação da enfermagem: o perfil da formação dos 
enfermeiros técnicos e auxiliares. Enfermagem em Foco, v. 7, p. 15-34, jan. 2016. Disponível em: 
<http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/687>. Acesso em: 29 jan. 2020.  
 
MACHADO, M.H, et al. Caracteristicas gerais da enfermagem: o perfil sócio 
demográfico. Enfermagem em Foco, v. 7, p. 9-14, jan. 2016. Disponível em: 
<http://revista.cofen.gov.br/index.php/enfermagem/article/view/686>. Acesso em: 29 jan. 2020.  
 
MENDONÇA, A. P, et al. Lavagem das mãos: adesão dos profissionais de saúde em uma unidade de 
terapia intensiva neonatal. Acta Scientiarum. Health Sciences, Maringá, v. 25, n. 2, p. 147-153, 
2003. Disponível em: http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciHealthSci/article/view/2224. 
Acesso em: 18 nov. 2019. 
 
NEVES, Z.C.P das, et al . Higienização das mãos: o impacto de estratégias de incentivo à adesão 
entre profissionais de saúde de uma unidade de terapia intensiva neonatal. Revista Latino-
Brazilian Journal of Development 
 
      Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 6, n. 2, p. 8248-8260, feb. 2020.    ISSN 2525-8761 
8260  
Americana de Enfermagem,  Ribeirão Preto,  v. 14, n. 4, p. 546-552,  Ago.  2006. Disponível em: 
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0104-
11692006000400012&lng=en&nrm=iso>. Acesso em:  29  Jan.  2020.   
 
NUNES, R. Infecção hospitalar é a quarta maior causa de mortes no mundo, alerta OMS. 
Brasilia: Rede HumanizaSUS: 12 set. 2016. Disponível em: http://redehumanizasus.net/95284-
infeccao-hospitalar-e-a-quarta-maior-causa-de-mortes-no-mundo-alerta-oms/. Acesso em: 12 nov. 
2018. 
 
OLIVEIRA, C.R de.  ANÁLISE DA ASSERTIVIDADE NA APLICAÇÃO DA TÉCNICA DE 
HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS PELOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM NA 
PEDIATRIA DO HOSPITAL UNIVERSITÁRIO ANTÔNIO PEDRO - HUAP. 2016. 54 f. TCC 
(Graduação) - Curso de Enfermagem, Universidade Federal Fluminense, Niterói, 2016. Disponível 
em: <https://app.uff.br/riuff/bitstream/1/2643/1/Clariana%20Rosa%20de%20Oliveira.pdf>. Acesso 
em: 25 jan. 2020. 
 
ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DE SAÚDE (OMS). Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS). 
Higienização correta das mãos é fundamental para garantir segurança do paciente. 27 de Abr. 
de 2016. Disponível em: 
https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5077:higienizacao-
correta-das-maos-e-fundamental-para-garantir-seguranca-do-paciente&Itemid=812. Acesso em: 21 
nov. 2018. 
 
PRIMO, M.G.B, et al. Adesão à prática de higienização das mãos por profissionais de saúde de um 
Hospital Universitário. Revista Eletrônica de Enfermagem,, v. 12, n. 2, p.266-271, abr./jun 2010. 
Disponível em: <https://www.fen.ufg.br/revista/v12/n2/v12n2a06.htm>. Acesso em: 29 jan. 2020. 
 
SANTOS, A.J.; SANTOS, L.H.F.; GÓIS, R.M.O. A cultura de segurança como prevenção das 
infecções relacionadas à assistência à saúde em neonatologia: uma revisão bibliográfica. Ciências 
Biológicas e de Saúde Unit., v. 4, n. 3, p. 27-42, 2018. 
 
VASCONCELOS, R.O, et al. Adesão à higienização das mãos pela equipe de enfermagem em 
unidade de terapia intensiva. Enfermería Global, v. 17, n. 50, p. 446-451, 2018.  
 
